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Exposição 

"A LINGUA 
PORTUGUESA" 

Português encontra 
-se entre as línguas mais 
faladas do mundo: o 
número dos seus falantes 
ronda os cento e setenta 
milhões e o seu uso situa-
-se num espaço que 
abarca os cinco 
continentes. Trata-se de 
um sucesso notável se 
pensarmos na origem 
dessa expansão: um 
pequeno país isolado no 
extremo da Europa e com 
uma população redu/.ida 
quando comparada com a 
da Inglaterra ou da 
Espanha, únicos países 
europeus cujas línguas são 
mais faladas 
mundialmente que o 
Português. 

Sabemos como se iniciou 
este processo, consequência 
da expansão cujo apogeu se 
situa no século XVI. Com o 
declínio do Império, a partir 
do final desse século, não 
cessa a difusão da Lingua, 
transmitida pelos chamados 
"portugueses das sete par-
tidas", por um lado, e, por 
outro, pelo desenvolvimento 
do Brasil, independente desde 
o início do século XIX. 

among the most 
spoken languages 

in the world: about 
one hunch ed and 

seventy million 
people spread all 

over the five 
continents speak 

Portuguese. 
Its a remarkable 

achievement for a 
small country that 
lies in the western 

tip of Europe, 
with a small 

population far 
from the number 

presented by 
England or Spain, 

the only two 
European coun-

tries whose 
languages are 

more widely 
spoken. 

I.aura ("astro Caldas 
Paulo ( intra 

No Brasil, como nos países africanos lusófanos 
que ganharam a independência em meados da 
década de 70 do nosso século, o Português foi 
usado como o elo unificador de populações de 
origens étnicas diversas e de culturas 
diferenciadas. 

Será este o maior sucesso da nossa História. 
Não é algo que tenha um valor material 
contabili/.ável em termos económicos, sendo 
antes um testemunho directo desse convívio de 
séculos com outros povos, que absorveram 
uma língua diversa das suas. 



O N A S C I M 

Laura Castro C aldas 
Paulo Cintra 

We know how this process took place, a logical conse-
quence of the expansion whose apogee lies in the 16 th 
century. In spite of the decline of the Empire, the process of 
diffusion of the language goes on due to the so called 
"Portuguese of the seven corners "and on the other hand 
due to the development of Brazil, independent since tlu 
beginning of the 19 th century. In Brazil, as well as in th 
African countries, whose official spoken language is Poi 
tuguese, the language was used as a link among populatio 
with different ethnic, linguistic and cultural origins. 



Alo falar em absorção não podemos deixar de referir que o 
Português falado noutros continentes sofreu alterações mais ou 
menos profundas. A mais significativa é a do Português falado no 
Brasil que tem pronúncia e léxico diversos do Português europeu. 
Essa variante, bem como os crioulos que surgiram em Cabo Verde 
e na Ásia, mostra bem a capacidade de adaptação da nossa língua 
a outras situações. Um dos resultados dessa adopção foi o 
aparecimento de literaturas novas, uma das quais a brasileira, já 
com uma história de que nomes como os de Machado de Assis, 
Manuel Bandeira, Graciliano Ramos, Guimarães Rosa, Melo 
Neto, Drummond de Andrade ou Jorge Amado são amplamente 
conhecidos, emparelhando com os portugueses Eça de Queiroz, 
Fernando Pessoa, Vitorino Nemésio, Jorge de Sena, Virgílio 
Ferreira ou José Saramago e com os africanos como Baltazar 
Lopes, Jorge Barbosa, Manuel Lopes, Mário Andrade, Agostinho 
Neto, Pepetela, José Craveirinha, Rui Knopfli, Francisco José 
Tenreiro e Luandino Vieira. 

JLhese linguistic peculiarities explain some alterations in the 

Portuguese spoken in Brazil, in Cape Vet de (crioulo) and in Asia; 
this is a proof of the great capacity of adaptation of the Portuguese 
language. And side by side with names like Eça de Queiroz, 
Fernando Pessoa, Vitorino Nemésio, Jorge de Sena, Virgílio 
Ferreira, José Saramago, among others, there are Brazilian like 
Machado de Assis, Manuel Bandeira, Graciliano Ramos,Guimarães 

Rosa, Melo Neto, Drummond de Andrade, Jorge Amado, and the 
African's Baltazar Lopes, Jorge Barbosa, Manuel Lopes, Mário 
Andrade, Agostinho Neto, Pepetela, José Craveirinha, Rui Knopli, 

Francisco José Tenreiro, Luandino Vieira. 
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RINHEIRO J l i s . J 

Se a cultura, a literatura e a história portuguesas se impõem por si, 
através do seu passado e do seu presente, o modo de afirmação do 
Português através do mundo revela-se na multiplicidade de 
realizações da nossa língua, que evidencia a sua universalidade e 
a sua plasticidade. Importa tornar explícita essa qualidade 
comunicacional, traço distintivo de um povo que dela faz o trunfo 
maior da sua presença nas outras partes do mundo, primeiro na 
aventura dos Descobrimentos, depois nos caminhos de uma 
emigração que espalhou a nossa comunidade pelos mais remotos 
cantos do planeta. 
O guião desta exposição é da responsabilidade do Prof. Doutor 
Nuno Júdice. A exposição conta com um "'corredor" onde estarão 
montados 60 aparelhos de TV, transmitindo em simultâneo imagens 
de pessoas falando Português, demonstrando a diversidade e a 
dispersão espacial da nossa língua. 

The multiplicity of achievements all over the world witness once 
more the universality and plasticity of Portuguese. Portuguese 
culture, literature and history are respected for what they are and 
were in the past. And those are the main characteristics of a people 
with a huge power of communication, the first among the first in 
Discoveries, a people whose emigration is spread all over the world. 
Prof.Dr. Nuno Júdice is the author of the guide of this Exhibition. 
The Exposition shows a "corridor" with 60 TV sets, broadcasting 
simultaneously images of persons speaking Portuguese, explaining 
that way the diversity and spatial dispersion of our language. 

Texto e lotos gentilmente cedidos pelo: 

Text and photos by courtesy of : 

Comissariado de Portugal para a EXPO - SEVILHA 
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o 
VIDA (life)^i^. 

o DIA (day) FUNDAÇÃO 

7\ 
a M O R T E (death) 

a NOITE (night) 

K A L U N G A 
(Sem fim) 

(endless) 
Simbologia dos 

C O K W E 
(antigos Quiocos) 

José Freire 

Aiiijp tónaraísos najfflrra ! 
E nem sempre nos locais que nos habituamos a considerar ou 
a imaginar paradisíacos, lugares muitas vezes só integrantes 
de sonhos, talvez, em grande parte, suscitados por leituras, 
filmes e documentários, sítios que serão, quem sabe, 
considerados paradisíacos porque», exactamente como o 
Éden Bíblico, estarão fora do alcance do comum dos 
mortais. 
E quantas vezes esses paraísos estão mais perto do que 
imaginamos - aqui ao lado, quiçá mais além, possivelmente 
escondidos ou, fica a dúvida, talvez não transpareçam pela 
inépcia da procura, pela incipiente imaginação, pelo alhea-
mento e insensibilidade de quem não os sabe ou não os quer 
encontrar. 
Os olhos viram-se mais facilmente para a montra das 
vestimentas, para a caterva de electrodomésticos e apare-
lhagens algures no Centro Comercial, para o bólide, esta-
cionado na avenida, que preenche quimeras de vaidades 
inglórias. 
O tempo é escasso para viver e para arranjar o vil metal que 
comprará essas parcelas frustrantes de um efémero paraíso. 
E , nessa correria afobada, não sobra o tempo de olhar para os 
lados, para olhar a flor, a árvore, o fruto, a água cristalina das 
fontes, as encostas das colinas, o mar, o céu, não sobra espaço 
para sentimentos de bondade, para um estender de mão 
amiga, para altruísmos e amor ao próximo... 

Ainda há internos na Terra ! 
E nem sempre nos locais que nos habituamos a considerar ou 
a imaginar como infernais. 

Não é só na guerra, nas confrontações de todo o tipo 
(quantas vezes entre irmãos), nos actos terroristas, nas 
segregações e perseguições, raciais ou não, nas ditaduras 
de torturantes violências, quantas vezes distantes demais 
e só chegando ao nosso conhecimento através das leituras 
e dos audio-visuais, que encontramos o Inferno. 
E os Olhos continuam a não sair da montra, a não largar 
o bólide, ou, se saiem, depressa se desviam dos pequenos 
infernos em que, quotidianamente, tropeçamos, quer 
nas ruas, quer em casa, nos empregos... 
E , na correria dos passos dias, não há tempo para olhar 
a miséria, a desgraça, a dor, a fome, a solidão, não há 
espaço para inquietações com os órfãos, os abandonados, 
os desprotegidos da Sorte, os viciados, deficientes, 
mutilados... 

Felizmente há quem O L H E !!! 

Há quem tente fazer, dos infernos, paraísos !!! 

É a força do sonho, da fraternidade, da boa índole, que 
tantas vezes arrasa montanhas que pareciam inder-
rubáveis. 
Lutando contra dificuldades imensas, são homens 
como Raul Indipwo que nos fazem pensar que os 
paraísos poderão não estar assim tão longe... E que 
os infernos poderão acabar um dia ! 



E o espanto começava então, 
com a simpl icidade das coisas simples 
que se encontram no campo, com a 
imponência das coisas imponentes 
que o Homem idealiza e edifica onde 
quer que seja. Num misto de selva, 
jardim e granja, que um riacho, 
correndo nas baixezas do vale, cliva 
pelo meio, surgiam, por entre as 
árvores, cúpulas e minaretes de um 
palácio encantado - meio construído, 
meio por construir - mas revelando 
a grandeza de quem só consegue 
sonhar alto e grande. 

he marvels started 
then, with the simplicity 
of simple things that one 
finds in the countryside, 
with the magnificence of 
magnificent things than 
Men idealizes and builds 
anywhere. 
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\J% primeiros passos seriam em direcção aos interiores onde o 
anfitrião esperava, trajando de branco como é seu hábito. Recebia a 
equipa de reportagem com o à vontade que caracteriza quem tem 
sempre â : portas abertas e se rodeia de muita gente. Eram amigos... 
eram benvindos ! 

I he first steps took its into the house, where the host was ex-^ 
peeling us, wearing white cloths as it is his usual. He greeted us ,'< 

in a relaxed way which is typical of those who keep an open, drtor 
and surround themselves with lots of people. We were friends... we 
were welcome! 

'Estávamos no coração da Fundação Ouro Negro... It was the heart of the Ouro Negro Foundation... 



Ouvimos 
Raul Indipwo: 

Esta é uma Fundação 
Afro-Portuguesa ou 
Luso-Angolana, que 
pretende estreitar laços 
entre Portugal e os 
" P A L O P " . 
A Fundação foi criada 
em Portugal porque é 
neste país que eu vivo 
há muitos anos e é aqui 
que tenho o meu pa-
trimónio. 

A Sede Universal é 
neste local porque ele é 
o meu espaço, onde 
habito e que doei, com 
todas as coisas, à 
Fundação. Esta foi a 
primeira pedra; depois 
quero, em Angola, no 
Palácio de Ferro, fazer 
a Sede em Africa. 

Aerius : O Palácio de Ferro? 

R.I.: Sim, é um edidício situado em Luanda, bastante central, que 
é atribuído a Eiffel. Tenho a promessa da sua recuperação, já que 
neste momento se encontra em muito mau estado. Mas tem 
pormenores fabulosos e vale bem a pena recuperá-lo. Tomás 
Taveira ofereceu-se para me fazer o projec-to de um anfiteatro, a 
situar num terreno que fica por detrás. E de França chegou a 
promessa de uma verba para os de trabalhos a efectuar. 

X 

We listened to 
Raul Indipwo: 

Êt This is an Afro-
-Portuguese or Luso-

V I-IjC|BI j ^ - . -Angolan Foundation 

M f l f e r a 9 -''*Wj- that wishes to narrow 
the bonds between 
Portugal and the 
"PALOP" (African 
countries of Portu-
guese Official Lan-
guage). The Founda-
tion was created in 
Portugal because this 
is the country were 
I've been living for 
so many years and 
it's here I have my 
patrimony. 
The Universal head-
-office is in this pla-
ce because this is my 
world where I live, 
and that I've donated 

with all it's assets to the Foundation. This was the first stone; after 
this I would like, in Angola, at the Palácio de Ferro, to establish 
the African head-office. 

Aerius: The Palácio de Ferro (the Iron-Palace)? 

R.I.: Yes, it's a building in Luanda,very central, which is attributed 
to Eiffel. 
I've been promised its reformation because at this moment it is in 
terrible condition. But it's fabulous, which makes it worthwhile 
restoring. 

Palácio de Ferro ou Palácio do Café / Iron Palace or Palace of the Coffee 



MINHA T E R R A E G R A N D E , MAS S E R A 
M A I O R S E E U A F I Z E R C R E S C E R . 

(Raul Indipwo) 

A . : Como é que surgiu a ideia 
de criar esta Fundação? 

R.I.: Quando o Milo ainda era 
vivo, pensámos em fazer um 
organismo qualquer que ajudas-
se os nossos conterrâneos de 
Angola na sua carreira musical 
fora da sua terra. Mas o Milo 
morreu sem se ter podido con-
cretizar este projecto. Visitei, 
entretanto, Angola e, face ao 
panorama com que fui con-
frontado, achei que podia fazer 
algo de muito mais alcance e 
utilidade. Então surgiu-me a ideia 
de criar a Fundação Ouro Ne-
gro. 

A : Com que apoios conta? 

R.I.: O que tenho tido é ma-
nifestações de apoio, carinho, 
conforto e encorajamento. E 
difícil de pedir e é difícil de 
dar... então faço o que posso no 
campo cultural. Tenho a sorte 
de pintar e de os meus quadros 
serem vendidos. Este ano farei 
exposições na Figueira da Foz e, 
em Lisboa, na Trindade, na 
APTCArte, etc. O "Arlequim"', 
que é uma pintura minha feita há 
dois anos, será a capa de uma 
colectânea sobre o Duo Ouro 
Negro. E em breve sairá uma 
colectânea de quatro ou cinco 
álbuns, com o título "Cantar 
Português", que é uma obra que 
divulga a cultura de língua 
portuguesa e os seus artistas. 
Gostávamos ainda de organizar 
em Junho, na F.I .L. , uma sema-
na cultural angolana onde, além 
desta colectânea, lançaríamos um 
livro sobre etnografia angolana, 
livros de poesia (entre estes um 
livro meu - "O Adamastor"), 
haveria exposições de pintura, 
gastronomia africana, espec-
t á c u l o s de folclore com a e x i b i ç ã o 

do Ballet Nacional de Angola, 
etc. Entretanto a Fundação tem o 
projecto Viláfrica, em Cascais, 
tendo em vista albergar, auxiliar 

e orientar todas as crianças de 
origem africana em situação 
difícil. Uma "Aldeia S.O.S.", 
a criar futuramente em Benguela, 
é, no entanto, o projecto mais 
premente. 

How did the idea of creat-
ing this foundation arise? 

R.I.: When Milo was still alive 
we thought of creating an insti-
tution of some sort that would 
help our countrymen, out of their 
homeland, their musical career. 
But Milo died without making it 
possible to complete this project 
and, in the meanwhile, I went to 
Angola and, facing the ghastly 
panoramathere ,1thought I could 

1 

E pronto, a Fundação Ouro Ne-
gro está apresentada... "Ouro 
Negro" porque sim, porque é 
um nome que condiz com a 
Fundação, com a ideia, com os 
fundadores , pois embora o Milo 
já não seja vivo, sem dúvida que 
ele foi um dos mentores desta 
obra... E eu... eu espero ainda, 
durante muitos anos, poder 
dirigir esta Fundação... "et aprés 
moi... le déluge! 

do something with much more 
scope and worthiness. It oc-
curred to me then to create this 
Foundation. 

A. Whose help do you rely on? 

R.I.. I've had people showing 
support, warmth, comfort and 
encouragement. It's very diffi-
cult to ask anything at all from 
anybody, I've got this gift. 

I paint, and my paintings are 
sold. This year I'll exhibit at 
Figueira da Foz and in Lisbon 
at Trindade and APTCArte... 
My painting - the " Harlequin" -
will be the cover of a Duo Ouro 
Negro collectanea. After this 
there will be a collectanea of 
four or five LPs, called "Cantar 
Português" which promotes both 
the Portuguese language's cul-
ture and its artists. On top of it 
we would like very much to or-
ganize in June, at F.I.L. (Lisbon 
International Trade Fair), an 
Angolan cultural week. There 
would be painting exhibits, Afri-
can gastronomy, folklore shows 
performed by the "Angolan Na-
tional Ballet", etc., the launch-
ing of the collectanea, a book on 
Angolan ethnography,books of 
poetry... 

In the meanwhile the Founda-
tion has the Viláfrica project in 
Cascais, which is to house, help 
and guide all the children of 
African origin in hardship. The 
implementation of one S.O.S. 
Village in Benguela is neverthe-
less the most pressing project. 

"Arlequim" 

"Harlequin " 

And that's that, The "Ouro Ne-
gro Foundation" has now been 
introduced... " Ouro Negro" 
because yes, it's a name that 
suits the Foundation, the idea, 
the founders, though Milo is no 
longer alive, no doubt he was 
one of the mentors and founders 

of this work... And I, I hope, still 
for many years, to be able to run 
this Foundation ... "et aprés 
moi... le déluge!" 

12 
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POPULAR 
PORTUGUESA 

Elsa Sousa 

De 'esde que os homens conseguiram eliminar 
o isolamento que os mantinha em pequenas 
áreas, os aperfeiçoamentos técnicos e e as 
inovações formais da Arquitectura es-
palharam-se pela superfície terrestre, 
acompanhando a expansão territorial de certos 
povos, das doutrinas religiosas e da 
cooperação económica e cultural. 
Com a formação do Império Romano 
espalharam-se, na bacia mediterrânica e em 
vastas regiões da actual Europa, os edifícios 
típicos, os processos de construção e os 
conceitos plásticos greco-romanos. 
Posteriormente o Cristianismo levou ainda 
mais longe esta maneira especial de construir, 
conhecida por estilo romano. E quando os 
"mattres bâtisseures" franceses aper-
feiçoaram o sistema de abóbodas ogivais e 
criaram, a partir daí, um novo estilo, a 
extensão desse sistema não se reduziu à 
França - implantou-se em toda a cristandade, 
ignorando fronteiras, distinções étnicas e 
políticas. A partir do séc. X V , as 
características da arquitectura renascentista 
impuseram-se em quase toda a Europa; e as 
descobertas, as conquistas, a colonização e a 
intensificação do comércio, levaram até às 
terras da América e do Oriente um estilo 
comum - o Barroco. 

Um fenómeno idêntico aconteceu com a 
expansão do Islão, do Budismo e das culturas 
americo-índias. E mais recentemente, de há 
um século a esta parte, com o Neo-
-Renascentismo e com a maneira actual de 
construção, que se espalharam a todos os 
continentes e a praticamente todos os cantos 
da Terra. 
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